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NÃO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER S E J A M

Como o Estado Novo'/ faz
progredir as industrias

Portugal é um dos paises da Europa de mais baixos sala­

rios, é daqueles onde o nivel das condiç6es de vida se apre­
senta insuficiente; Este facto tem sido apontado mais' duma
vez nos discursos do senhor Presidente do Conselho, ao mes­

mo tempo que se indica a necessidade de resolvê-lo a benefi­
cio da população. «Enquanto houver um lar sem-pão a revo­

lução continua», eis uma frase .que exprime com vigor o seu

pensamento.
A verdade é que a nossa industria tem vivido sempre na

mediocridade, sem os capitais necessarios, sem o apetrecha­
mento técnico conveniente, forçada a vender os seus produtos
sob a pressão- de necessidades prementes.

A situação tem-se modificado muito nos ultimas anos: t .?

-porque a organisação corporativa, abrangendo os princi­
pais ramos da produção, impõe a disciplina no fabrico e na

venda, pela qualidade e melhor preço; z.o-porque as pautas
alfandegarias foram actualisadas; porque o Esta-do não care­

cendo para pagamento dos seus encargos de recorrer ao cre­

dito deixa enormes disponibilidades a favor da iridustria, do
comercio e da agricultura; 3.0-porque o preço do dinheiro
tem baixado continuamente desde 1931, tornando suportáveis
os encargos dos emprestimos contraídos.

Temos progredido, é certo, mas varnos ainda no começo
do dificil e escabroso caminho a percorrer. Mercê de.esforços
inteligentemente orientados, vai-se reduzindo ainda que com

lentidão o «deficit» da nossa balança comercial, ende todavia
o volume em dinheiro da importação é superior ao da ex­

portação.
HÊl· muito ainda que fazer. Conseguiu-se já que o País

produzisse o trigo necessario para o consumo nacional e este

facto manter-se-à sempre que se não verifiquem anos agrico­
las excepcionalmente maus. As necessidades de importação
de arroz estão tambem sensivelmente reduzidas e é de prever
que dentro de pouco não sejam necessarias importações deste
produto a não ser para semente. O mesmo quanto à batata.
No que respeita ao algodão fazem-se os esforços precisos em

Angola e Moçambique para que a produção nacional possa
abastecer em grande parte as nossas indústrias .rexteis.

Há, porém, um produto, o bacalhau de que _importamos
ainda quantidades considera veis. Ainda em 1930 e 193 I a

nossa frota bacalhoeira não pescava mais do que cinco por
cento da quantidade necessaria ao consumo nacional. Cinco
por cento!

E' facil calcular q:_Ie prodigiosa quantidade de ouro tinha­
mos de drenar do País todos os anos para compras de ba­
calhau.

. Porém, depois de estar organisada corpor-ativamente a in­
dustria e por virtude de providencias acertadas peló Governo
aquela situação tem-se modificado um pouco. Na campanha
de 1937 conseguiu já a nossa frota pescar 25 por cento do
bacalhau necessário ao consumo nacional. Na nossa frota
bacalhoeira conservarn-se ainda alguns barcos velhos e pe­
quenos que são, todavia, o menor numero, A maior parte dos
nossos barcos são já movidos a motor, dispõem de telegrafia
sem fios e até alguns têm porão frigorifico.

Porem, o Governo pretende mais. E, assim, pelo Ministé­
rio do Comercio e Industria vão ser concedidos premias aos

armadores para a construção de novos barcos com-a capaci­
dade global de 426.000 quintais. E'j.pois, de crêr que, dentro
de dois ou três anos tenhamos uma frota moderna capaz de

pescar 60 por cento do bacalhau necessario ao consumo pu-
blico de Portugal.

�
.

Julgamos que nunca, entre nós, se deu mais vigoroso imo
pulso às industrias nacionais.
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Os (eatólicos­
-Vermelhos» e a

Saqta Sé
E' sabido como certos sectores

católicos franceses têm manifes­
tado simpatia pela causa dos
vermelhos espanhois. Essa es­

pantosa atitude, inesplicável e

incompreensível para um espíri­
to bem formado, é seguida até
por quem tem pesadas respon­
sabilidades de orientação-a-pe­
sar da clara posição assumida
pelo Papa. Recentemente, o «Os­
servatore Romano», órgão do
Vaticano, pôs mais uma vez os

pontos nos ii, ao censurar a for­
ma como o jornal católico fran­
cês «La Croix» deu notícia de
duas conferências feitas em Fran- .

ça pelo ex-professor da Univer­
sidade de Oviedo, Alfredo Men­
dizabal. A tese do catedrático
espanhol, «católico - vermelho»,
que «La Croix» perfilhou, resu­

me-se assim: «perante a tragé­
dia espanhola, os católicos, co­

mo católicos, têm a liberdade de
manifestar as suas preferências
e conceder as suas simpatias a

qualquer dos partidos».
Vejamos agora alguns dos co­

mentários do jornal da Santa Sé:
.

« ••• Pede-se aos católicos que
cerrem' os ouvidos à voz dos
seus bispos, para seguir a exor­

bitante proposta do professor
Mendizabal! Perdão para o arre·

pendimento, porque se faz mis­
ter vencer o mal com +O bem,
sim; mas a impunidade pelo cri­
me, não! A liberdade das pes.
soas honestas é um dever, mas
a liberdade dos assassinos é urn

crime! , .. E' lastimável que um

jornal como «La Croix» haja pu­
blicado, por inadverteucia que
fosse, semelhante conclusão sem

uma palavra de reserva, gue pu­
zesse os seus leitores a salvo do

equívoco 'e do êrro •.• O pro­
grama comunista encarna-se tão
claramente no pretendido Go­
verno da zona vermelha como o

programa cristão anima o Go­
verno Naci. nai e inspira as suas

relações com a Igreja, a sua le­

gislação, o sistema de casamen

to e o regime do culto católico .. ))

Estas transcrições qastam pa­
ra se ver que a Santa Sé não se

deixa arrastar pelas manobras
políticas, mais do que equívocas,
que têm levado alguns católicos
franceses a um solidariedade
monstruosa com os assassinos
de 17 .000 sacerdotes e os profa­
nadores de tumulos de carrne-

litas.
.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

Mortalidade Infant.il na
.U. R. S. S.

. Segundo se lia no jornal «Izves­
ua s , de Moscovo, de I7 de Maio
de 1937, em virtude da fraqueza
das mãis, 83 % das crianças são
privadas do leue materno, desde
a idade de 2 a 4 meses , e mor­

rem em grande escala de doenças
do aparelho digestivo.
Mais de 2:¿ % das crianças

russas morrem com menos de
um ano dé «fraqueza congénita» ...
� afirrnaçã i é do jornal sovié­

tico. Vale o que pesa, portanto.

J. C •
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ECOS E NOTICIA��
Corporativismo
Tem continuado a discussão so­

bre o Corporativismo provocada
pelo Deputado à Assembleia Na­
cional, sr. Dr. Mario de Figueire­
do, antigo Ministro da Justiç� e

Professor da Faculdade de Direito
de Coimbra.
Não é, escusado será dizê-lo, o

'Corpcrativlemo que está em causa.

São as suas realisações que se dis­
cutem.
Ultimamente tem-se sentido pe­

lo país f6ra uma certa campanha
contra o corporativismo. Há, in­
contestá.velmente, necessidade de
se remediarem certas dificiencias,
melhor ainda, de se acelerar a

aplicação de todas as disposições
das leis, decretos e regulamentos.
Há tarobern e, principalmente,

uma grande campanha politica,
procurando aproveitar o descen­
tentamento dos trabalhadores. Na
sua cegueira não vêm que os tra­

balhadores. não combatem a dou­
trina. Protestam mas é contra a

lentidão com que, segundo eles, é
realisado o corporativismo e con­

tra perseguições de que são víti­
mas dos patrões, unicamente por
estarem sindicalisados e sem que
êstes sejam chamados à ordem.

Basta ler cO Trabalhador», or­

gão cat6lico dos operários, de Lis­

boa, para nos certificarmos ime­
diatamente de que é assim.
E' para o Chefe que os traba­

lhadores se voltam. A crise é

grande por varios motivos. E é de
Salazar que eles esperam o remé­
dio, convencidos das superiores
vantagens do Estado Novo Corpo.
rativo.

.

Discursos
Falou Daladier, falou HItler, fa­

lou Chamberlain e talou Roose­
velt. S6 falta falar Mussolini. As

gazêtas tem tido leitura facta e

atenta, toda a gente desejando sa­

ber o que as grandes vedetas da

politíca internacional dizem ou

querem dizer.
O Chefe do governo Irancês fa­

lou' inteligentemente. Não podia
ser mais politico e nacionalista do

que foi dada a sua situação den- .

tro de um regime parlamentar em

que os partidos estão pulverisa­
dos, com excepção des três. os

que constítuiram a Frente Popu­
lar. Ora Daladier é presidente do
radical- socialista, o que sai u e não

foi há muito tempo.
Ao ver como Hitler põe nítida­

mente as questões que interessarn
a sua pátria, a forma como pre-'
tende resol vê-Ias, ao _ver, mesmo,
como Chamberlaine e Roosevelt
se exprimem, dá pena ver a for­
ma como Daladier tem de agirl
Pobre Françal
Hitler foi claro e calmo como

nunca. Chamberlain,. mais uma

vez, agitou o ramo da paz.
Foi, talvez, o que abriu maior

conta sobre o futuro, apesar de
não ambicionar para a sua pátria
mais nada além da paz.
Roosevelt, ao contrário, anda a

brincar com o fogo. Quere a guer­
ra como luta ideologica, ou para
satisfazer as ambições plutocráti­
cas da finança judaico-americana]
As guerras foram sempre um bom

neg6cio para os banqueiros e fa­
bricantes de canhões. A alta finan­
ça é judaica e, portanto, não tem

patria.
Falta-nos ouvir o Duce.
E' pena os termometros politi-

ECOS DO PASSADO

Monte Gordo e o

Marquês de Pombal

Que me permitam os admira­
dores incondicionais do Marquês
de Pombal lhes bula no seu fe­
tiche, muito pela rama.

Vila Real de Santo António de
Arenilha (é assim o seu nome
todo), foi fundada em 1774, com
grande despesa pública e dos

particulares, muitos dos quais
foram obrigados a mandar cons­

truir alis casas.
Não correspondeu a edificação

de Vila Real aos intuitos do

Marquês de Pombal, antes, pelo
contrário, arruinou a famosa pes­
caria da sardinha que se fazia
na costa de Monte Gordo.
Era bem antiga e importante

esta pescaria,-anterior a D.
Duarte.
Estava Monte Gordo

em tão grande auge em 1774,
com as citadas pescarias, tão im­
portantes elas eram que, além
dos portugueses, ali concorriam

- espanhoes e franceses, que n'a­

quele ano de 1774, havia n'aque­
la praia mais de 5000 homens, a­
fora muitas mulheres, que em

diferentes ruas de cabanas ocu­

pavam mais de uma légua des­
de a ponta da barra até perto do
sítio onde fôra a antiga Cacela,
e onde se contavam mais de 100

artes de arrastar.

Com a edificação de Vila Real,
e a obrigação de ir a ela ven­

der-se em lota a sardinha pesca­
da na costa, o Marquês de Pom­
bal obrigou os moradores das

cabanas, e d'algumas casas que
já existiam, a mudarem as resi­
dências para Vila Real, sendo

constrangidos os que desejavam
ficar permanecendo em Monte

Gordo, até com a deshumanida­
de e a brutalidade de se mandar
dar fogo a essas cabanas e casas

dos que prontamente não obe­
deceram.
Grande parte dos habitantes

de Monte Gordo desobedeceram
não demandando a nova Vila
Real, mas sim acolhendo-se à

Espanha, a Higuerita, n'um to­

tal d � 3000 pescadores. (Vide
Notícias Históricas de Tavira).
Deu isto em resultado que a

pequena Higuerita foi' enrique­
cendo em cabedaes e população,
ao passo que aniquilou Monte
Gordo, já então chamada Monte
de Ouro, perdendo se esse em­

porio de riquesas nacionais, e

não fazendo medrar a nova Vila
-

Real, apesar dos previlégios cone

cedidos, e das despotic as interi­
ções do liberal Marquês de
Pombal.
Não obstante tantos previle­

gios, regalias e isenções, as in­
tenções ferreas do Marquês de
Pombal não conseguiram então
fazer medrar a nova Vila Real;
com a fuga dos pescadores de
Monte Gordo, perdeu-se, é cer­

to, esta povoação, mas Vila Real
não progredia, e, diz o cronista

que tenho seguido a par e passo:
«A não ter sido desmanchado

o ninho que o instinto e o inte­
resse haviam construido em Mon-

(CONCLUI NA 3.· PÁGINA)

cos não nos dizerem quanto tem
marcado a temperatura do Medi­
terrâneo.
Tanto barco de guerra num la­

go tão pequeno, s6 por milagre é
que não se encontrara.

Recebemos uns inieressantes
calendários de parêde, oferta da
firma João Nunes Sequeira, de
Santo António das Areias, pro­
dutora dos Pimentões «Flor do
Pereiro» e fabricante do papel
de fumar «Sem-Fim» double e

simples.

«Braclos do Alentejo'J­
Entrou no nono ano de publi­
cidade este prezado camarada
que se publica em Estremoz sob
a inteligente direcção do sr. Dr.
José Lourenço Marques Crespo.
As nossas sinceras felicitações-



2 POVO A:t..GARV:IO

Sociedade Orfeónica
Publicamos hoje as transcrições

das referências que os nossos co­

legas de Faro, «Algarve» e «Cor­
reio do Sul>, fizeram ao espectá­
culo que a Socíedade Ocfe6nica
de Tavira realizou naquela cidade.
São bem eloquentes por si prô­

prios, não precisando de comen­

tários, não s6 ao sspectãculo em

si, como, especialmente, à atitude
do público farense que enchia li­
teralmente o Cine-Teatro.

Do «Correio do SuZ»-Como
._ prevíramos, alcançou um, autenti-

.

co sucesso o sarau levado a efeito

pela Sociedade Orfe6nica de Ama­
dores de Musica e Teatro, de Ta­

vira, no Cine-Teatro, na noite de
sexta-feira passada. ,

O seu Orfeão e a Banda Muni-:
.

cipal daquela cidade actuaram por
maneira a justificar os calorosos El

prolongados aplausos com que a

assistência premiou o sen trabalho.
A casa estaviÍ cheia, e o facto de­
monstrou aos simpáticos taviren­
ses que Faro soube corresponder
à gentileza da sua visita.

.

Representou- se, a fechar o es-

pectáculo, a revista regional Es­
tás a Vér, em que os intérpretes
mais pareciam profissionais do

que amadores, Sem pretendermos
. apoucar os méritos de qualquer
deles, sej a-nos licito destacar MIe.
Irene Sil va, cujo valor artistico a

coloca muito além do que se po­
de esperar de simples amadores.
de teatro. Boa figura, boa voz,

dicção magnifica e um à-vontade

que nos surpreendeu. Já ao 'so­

lo do sonho de Atnôr, que o

Orfeão executou Mlle. Irene Silva

conquistara o publico. José Julio
Parra, Maria Adelaine, Ester Gus­
mão, Augusto Mira, enfim todos,
muito bem,

_.

Em tudo, a revelar-se a mão de
mestre de Herculano Rocha, uni
artista de boa tempera, cujo traba- _

lho no Orfeão, na Banda e na or­

questra não será exagero conside­
rar de verdadeiramente notável.
E acabemos por onde começou

o espectaculo: o Sr. Dr. José de
Sousa Uva soube, em palavras
equilibradas c justas apresentar e

dar as boas-vindas aos visitantes
de maneira a interpretar o sentir
dos farenses, o estudante de Direi-
to Sr. Carlos -da CostaPicoito dia-
se, numa oração cheia de calor

,

e vibração moça, da gratidão do

grupo visitante pela carinhosa aco­

lhida que lhe era feita.
. Resumo: uma bela noite de ar­

te e um passo apreciavel e grato
nas relações amistosas das duas
cidades algarvias.

.

Do «Algarve))-Agradou_ pie­
namente o sarãu de arte que na

passada sexta-feira a Sociedade
Orfeonica de Amadores de Mú·
sica e Teatro de Tavira, realisou
no Cine. Teatro desta cidade.
Desde o Orfeão côm que se ini­

ciou o espectáculo até ã revistazie'
nha com que terminou, o publico
que por completo enchia o teatro,
manteve-se num ambiente de in­
teresse e simpatia pelos nossos

vizinhos tavirenses, aplaudindo com
calôr todos es numeras.

Dêsses aplausos compartilhou
com justiça o maestro sr. Hercu­
Iauo Rocha, como director do Or­
feão e da orquestra que acampa-

_-nhou a revista cuja música era da
sua autoria.
Com a Sociedade Orfeonica veio
a Banda Municipal de Tavira, que
tam,bem sob el direcção do maese

tro Rocha executou no palco dois
trechos que fôram muito aplau:
didos.

O Orfeão foi apresentado pelo
sr. dr,' José de Sousa Uva ,falando
em nome do orfeão o t'studante
de direito Carlos 'Picoito, findo a

que, a madrinha, menina Maria
Carlota Correia acom panhada pe­
las .suas dama') de honor colocou
no estandarte a tradicional fita.

N�crologia
No. dia '2 do corrente, faleceu

nesta cidade, donde era natur-al
o sr., José Pires de Jesus, de 71
anos, proprietario.
A' familia enlutada o «POVO

Algarvio» envia sentidas condo-
lenci;:¡s. .....

lmpressões duma Visita a Marrocos
VI

Ra.ba.t, a. ca.pita.l administra.tiva
(continuação)

.

¡: (':/ti. !erre de Hassan éum minarete de 44 metros de altuça e �poia ..

. da nunta base quadrada com uns 17 metros de lado; no interior há
um caminho inclinado, como na Giralda de Sevilha, que nos permí­
te·o acesso ao cimo. Vale a pena subir para se admirar lá do alto,
o magnifico p�noraæa. Ve-se o Oceano a distancia e o estuário de
Bou-Regreg, que separa Rabat de Sale. Perto da terre' existia uma

rnesquitavastissima, da qual ainda ali se distinguem alguns pateos
interiores e as colunas de mármore. Como obras modernas são di­
gnas de serem visitadas, o club de turismo aéreo de Rabat, o aero­

dromo civil e militar com os seus hangares e aerogares, o vasto hi­
pódromo e ver como está montado o sindicato de iniciativa e turis­
mo na rua do Mame.

Como obra admiravel, que nos serve de pedra de toque do grau
de civilisação, que Lyautey fez atingir Marree•.Q,�! deve-se visitar o

lnstituto de Higiene sob a direção do Dr. Mer. S'dújean. Basta dizer­
se que não encontramos nas grandes capitais da Europa um estabe­
lecimento cientifico, com uma organisação tão vasta e completa co­

mo é este que tem por 'fim estudar todas as questões de higiene e

pôr em pratica medidas de profilaxia para as diversas doenças. São
model ares os serviços de bactereologia, parasitologia, serologia, pa­
ludismo, profilaxia contra a peste, contra a túberculose , serviços
para o exame de funcionarios, cursos praticos para {JS oficiais e ei-

RABAT

. Vista do

Boulevard

Gallieni

vis que precisam de conhecer as medidas a pôr em pratica no com­

bate l�rgente às epidemias etc. A descrição dos serviços deste insti­
tuto, só por si abrangeria algumas colunas do jornal. A' frente dos
serviços especiais, dos laboratorios encontrarn ·se .medicos e medicas
com um nome já conhecido pelos seus trabalhos, tais como, os srs.

Laffouret, Charcot.

Uma. visita. do sultão à mesquita.
.

Quem visita Marrocos não tem muita facilidade em ver o sultão,
nem mesmo de lhe solicitar uma audiencia', porque a resideucia não
lho permite e cria todas as dificuldades.
Há porem um día na semana, em que se pode ver o Sultão em Ra-.

"

bat à Sexta Feira, quando ele vai á mesquita fazer oração. Assisti­
mos a esse espectaculo curioso. Isolado num monticulo ve-se o pala.
cio do sultão, que nada apresenta de. extraordinario, sob � ponte de
Vista arquitectural e perto daquele vemos alguns pequenos edificios
onde residem QS visires. Todo este conjunto está cercado por uma

pequena muralha. Numa cêrca faziam exercicio os soldados de infan­
taria da sua guarda, numa escola de recruta: Quizemos ver a ceri­
monia da saida do sultão e numa sexta feira ao meio dia vimos apa­
recer os soldados da guarda negra que formam a escolta. As suas

filas seguem pela estrada que conduz ao palacio e aproximarn-se da
porta ogival, que se abre na muralha do recinto. Na frente caminha
um tambor mór gingantesco e imponente, seguem arraz os musicas,
alguns dos quais batem nos tambores pequenos, cobertos de veludo
verde, bordado. a ouro. .Os cavaleiros formam quatro pelotões. Se­
gue a infantaria com o seu uniforme perpureo. Os cavaleiros fazem
desembar açar a praça. Os tambores rufam e os pifanos emitem
sons estridentes. Começa então o cortejo a desfilar. ° tenente caid
.de Machouar é seguido dum grupo de creados apé, Vem depois o

caid, o íntroductor dos embaixadores, arraz dêste os funcionarios do
palácio de bengala na mão, até que vemos' a-seguir sete belos cava­

los de raça arabe, com selas altas cobertas de seda encarnada; final­
mente surge uma carruagem/douradã puxada pelos cavalos conduzi­
dos à mão. No interior ve-se a figura macilenta e magra, de cara

juvenil do sultão Mouley Mahomed. Todos os dignatarios que esta­

'varn a cavalo, se apeiam e os criados conduzem os cavalos para
traz da mesquita, na qual nos é vedada a entrada.

.

.

Um passeio pelos bouleoards Joffre, Gallieni, e pelas avenidas
Henri-Popp e Chella onde se erguem os palacios mais sumptuosos,
completa uma visita rapida a esta cidade cheia de jardins, que pare:
cem bouquets de flores imensos, que se encontram a cada passo.
Uma luz suave de primavera que tivemos ocasião de encontrar em

Marrocos fez-nos, esquecer 'que estávamos no' Norte de Africa.
Seguiremos para Casablanca que fica a 92 krns de distancia.

f. <!orrb dos Santos
\

Ao contrário da Fábula peitos que blsearam os seus li­
vros sóbre a U. R. S. S. nos
depoimentos de operários e cam.
poneses, já não espanta nin6
guem. Todos sabem hoje que
as famosas promessas de «a

paz e a terral)} não passàram
de mentira. Ao contrario da ve ..

lha fábula do ambicioso que
transformava em oiro tudo o que
tocava, na U. R. S. S.- o oiro
das promessas não passa, na

realidade, de fome, de miséria
e de terror.

o antigo diplomata soviélico
Boutenko, que um dia resolveu
fugir ás garras de Moscovo, de­
clarou ao «Journal»_, de Paris,
(17-U-38, que a velha Rússia,
não obstante todos os defeitos
do seu regime, permaneceu até
hoje, na lembrança do povo rus­

so, como uma �poca de ahun­
dânci� geral, de satisfação de
equilibrio, de trabaluo e de ini­
ciativa individual.

Estas aflrmações de Bouten­
ko, conflrmadas pelas palavras
de Kleber Lpgay, de Ciliga e de
tantos outros escritores ins us-

o « Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos�

António Pinheiro
Este nosso ilustre conterraneo

mestre da cena portuguesa, rece­
beu no passado dia um, no Tea­
tra Nacional, a homenagem que
a companhia presidida pela gran­
de artista Amélia Rey Colaço,
lhe .promoveu, com a represen­
ração do drama historico, «Alfa­
geme de Santarem» de Almei-
da 'Garrett. '

Ao Espectaculo assistiram suas

-Ex-" os srs. Presidente da Re­

pública e o Ministroda Instrução,
tendo sr. General Carmona cha- ,

mado ao camarote o homenagea­
do e colocando-lhe o colar da
Ordem de Santiago com que aca­

bava de ser agraciado pelo go- .

verno.

D'aqui enviamos a António

t Pinheiro- as nossas mais caloro­
sas saudações pela merecida dis­
tinção, fazendo votos sinceros

pelas suas prosperidades.

R,egil11� de. Sala-
'

rios na U. R .. S.' S.
A igualdade dos 'salários é

aínda um dos dogmas comunis­
tas. No entanto, já vão longe os

primeiros tempos da revolução
em que êsse principio foi pôsto
em prática. Depressa, porém, os

dirigents bolchevistas verificaram

que os operários, não recolhendo
nenhuma vantagem do Jacto de'
trabalharem bem ou melhor,
manitestararn cada vez mais de­
sinterêsse pelo seu trabalho.
Com efeito, quer produzissem _

bem 0U mal, com rapidez ou len-
,

tidão, o salário que recebiam
era sempre o mesmo. ° resulta-.
do dêste sistema foi que todos
trabalharam o mais devagar que
podiam e ninguém tinha gôsto
pelo que fazia. Não houve mais
remédio senão criar várias cafe­

gorias de trabalhadores, que ga-'
lhavam mais ou menos conforme

/ uma escala estabelecida; mais
tarde instituíram prémios em gé •

news e, por fim, foi instaurada
a retribuição do trabalho pelo
rendimênto produzido. Em 193 I
proclamava-se: «Quem trabalha
melhor deve comer melhor».
Equiv .ilia isto á confissão pura, e

simples de que.falhara totalrnen- .

te a teoria igualitária. O princi­
pio, porem, continuou intangivel
figurando entre os mandamentos
soviéticos. '.

'

Acentuaram -se ainda as dife •

renças entre os operarias. Em
1935 surgiu o «Stakanovismo» o

sistema de trabalho mais brutal

que jamais se viu. De um dia pa-
.

ra outro, a- bem dizervos operá­
r ios viram-se na obrigação de au­

mentar o rendimento do seu tra­

balho em 40 a 70 %, se fizer­
mos fé, pelas afirmações do [or- ,

nai soviético «Za Industrialisat­
zion (3/8/36), evidentemente in­
suspeito. A escala dos salários, por
seu lado, foi estabilizada deforma
qt:le os centros operários que não

conseguiam atingir as proporções
fixadas não recebiam senão uma

.

retribuição miserável.
Isto corresponde afinal ao que

os americanos chamam o «Swea­
ting system»-o sistema de «ta­
zer suar o operario», extraindo
dêle tôdas as suas energias até
aos extremos limites. Nenhum

'pais capitalista arvorou jamais
semelhante barbárie em sistemal
Não há um só operario que, sub­
metido/a tal regime de trabalho,

- não figue absolutamente esgota·
do em pouco tempo. Aos 40 anos

todos êsses homens parecem e

_ são, efectivamente! - velhos de­

crépitos. .

No entanto, claro está, a egual­
dade dos salarios é ainda um dos

dogmas dos marxistas!!!

Continuam hoje nesta sala de

espectaculos os bailes de masca·

ras, exibindo se durante o mesmo

em reprise A Viuva Alegre, com ,

o incomparavel par Jeanette Mac
Dona Id e Maurice Chevalier.
Na proxima qainta feira, temos

a excelente comedia «A Ga­
rota de Fernandelj). com a actua­

rão do grande comico Fernandel.

i PBLA CIDADE I
-

-A «£mbaixada»-Amanhã, dia 6,
pelas 20 horas, no mesmo local,
continua a reunião das Direcções
do Club Recreative e Sociedade
Orfeónica, juntamente com ou­
tras individualidades, para se

trocarem mais impressões sobre
a «embaixada», Desejamos sin­
ceramente que a boa vontade por
todos demonstr ada na reunião
passada, continue a animar a

reunião de amanhã.

•
"

Queda de Barcelona-Quando se

soube da tomada de Barcelona
pelas tropas'nacionalistas, o sr.

Presidente da Camara Municipal.
'mandou iluminar o edificio dos -

Paços do Concelho, enquanto a

Banda Municipal, interrompendo
o seu e nsaio, vinha executar o

Hino Nacional na Praça da Re­
pública, subindo ao ar bastantes
duzias �e morteiros e foguetes.

•

Procissão das Cinzas-Deve ini­
ciar-se. por estes dias o peditó­
rio para a Procissão das Cinzas
que sairá' da Egrej a da Venerá­
vel Ordem Terceira de S. Fran­
cisco de Tavira.
E' de esperar que todos os

católicos prestem o seu auxi­

li? para esta manifestação reli­
glosa.

•

Semana Santa-As festividades
religiosas da Semana Santa, que
o ano passado tiveram um bo­
lhantismo como há muitos anos

se não via, mercê do esfôrço e

boa vontade do sr. Presidénre
da Camara Municipal, estamos

certos que este ano se repetirão,
corno demonstração da tradicio­
nal fé religiosa do nosso povo.

Regim�nto de Infantaria 4
Conselho Administrativo

ANUNCIO
Fas-se publico que nos ter­

mos do Decreto -n." 10.161 de
. 3/10/924-, se acha 'aberto con­

curso para prestação de serviços
clinicos a este Regimento, du­
rante o corrente ano economi­
co.

As propostas feitas em papel'
selado, devem ser entregues até
ás 14 horas do dia 13 do pro­
ximo mês de Fevereiro no Con­
selho Administrative do dito Re­
gimento,' onde tem legar o con­

curso e' onde se prestam, to­

dos os esclarecimentos e podem
ser examinadas as condições
constantes do caderno de en­

cargos.
Quartel em Tavira, 28 de Ja­

neiro de 1939.

O Secretário,
z: jasé Martins Fangueiro

'

Alferes do Q. S, A, E.

•

BARBEARIA
Trespassa-se na Rua da

Liberdade) n." 53-Tavira.

Quem pretender dirija-se
á Redacção deste jornal.

•

"Puro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

AI"içara�
Dão·se 200�00 a quem indicar

o paradeiro de 500 pimen­
teiros de almaciga gue forem le­
vados da horta do Colaço, sem

conheciment() do dono.
Sin'ais: 15 Il 20 cril. de altura

alguns com fiôr, fôlh:is largas fu­
radas pelos insectos.

Dirigir a Eugenio Madeira.­
Vila Nova de Caedat
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Um pouco ôe regionalismo
Na qualidade de corresponden­

te deste jornal, lembrei-me há
dias de fazer uma visita à Casa
da Madeira e ao mesmo tempo
trocar algumas impressões sobre
r egionahsmc com um dos Direc­
tores, nosso particular amigo e

distinto jornalista sr. Julio Ca­
braL-A seu convite percorre-'
mos tôdas as dependências da­

quela casa, onde tive ocasião de
verificar um ambiente de verda­
deiro regionalismo e born gôsro.
A ultima silla a ser visitada foi
-ã de leitura, Ie foi aí que come­

çámos a conversa que vou pro­
curar tanto quanto possivel trans­
crever.

Como preâmbulo desfexei ao

meu amigo Cabral a seguinte
pregunta:
-De uma maneira geral qual

a sua opinião sôbre a existência
dos Grémios Regionalistas aqui
na Capital? Resposta pronta-a
existencia dos Grémios Regio­
nalistas é hoje mais do que nun­

ca indispensável, porque estamos

em' plena luta entre as ideias

que nos conveem e aquelas que
não nos são graras.
Dentro de um País a vida dos

grémios regionais constitue a

existência permanente de uma

luta agradável entre as diversas

concepções das diferentes pro­
vinci as. Impõe-se pois a exis­
tência das casas regionais como

elementos de luta de associação
e de amizade. Importa porém
dispensar-lhe auxílio profundo.
Esse auxílio deve, diz-nos, a

partir do Estado e sobretudo da
união que cada vez mais se im­

põe das massas provincianas ..
A seguir:-Não achava inte­

ressante -uma secção de propa­
ganda regional ádentro dos Gré­
mios? E' evidentemente às casas

regionais que compete a propa­
ganda das suas riquezas e dos
seus bens. A propaganda por
exemplo dos produtos da Madei­
ra, começou já a efectuar-se por
intermédio desta casa. Nos re­

sultados não lhe falarei, porque
ainda não entrámos profunda­
mente no assunto por dificulda­
des que são gerais.
Não seria também rambern in­

teressante fazer parte do progra­
ma de um Grémio Regionalista,
uma récita anual?-Uma récita
anual, um grande baile anual,
um banquete e enfim tudo quan­
to pode produzir união e con­

córdia, constitue tambem um dos
mais gratos papeis dos Grémios
Regionalistas. '

E_ 'um .

programa de conferên­
cias sôbre obras e (actos da pro­
vinciai-c-Sem dúvida; a confe­
rencia, o livro, a revista, são
também elementos com que de­
vemos contar para manter em

elevado nivel a politica do espí­
rito tal como a devemos conce­

ber. E uns campeonatos de Bi­
lhar e Ping Pong?-Certamente,
pois constituern

. eleI?entos de

propaganda apreciaveis ,

Nas nossas provincias teem

existido e hão de continuar a

existir se Deus quizer, homens
ilustres-porque não se lhe or­

ganizam festas de Homenagem?
-De certo, é sempre bom não

esquecer igualment€ estas home­
nagens que sendo naturalmente
justas, trazem prestigie ao Grê­
mio que as presta.
Também me lembrava que se­

ria de tôda a conveniência a

criação dé uma secção de infor­
mações-produtos da provincia,
Ileus represemantes na Capital
etc.-De facto é cada vez mais
necessária esta secção. Para o

bom exito da mesma torna-se

porém indispensavel que da or i­

gem nos remetam os elementos
com cuja falta muitas vezes lu­
tamos.

Nesta altura, olho para o reló­
gio verifico que já lá vão duas
horas. Tanto a minha vida, co­
mo a do meu amigo, é de traba­
lho e tempo é dinheiro, mas en­

fim, ainda nos atrevemos a Con­

tinuar e sai-nos mais esta:-Não
achava também muito interessan­
te as festas de caracter pura­
mente reg�onal?-Yes, respon­
de o meu amigo-o baile preso'
ta-se lindamente e não só o b¡li-

I

Ie grave e sério, mas também o

baile de carnaval para mostrar

os trajes regionais tão lindos e

tão belos na maioria das regiões
da terra portuguesa.
Há uma secção que também

gostaríamos de ver nos Grémios,
porque além de ser de resultados
práticos é sobretudo /muito Hu­
mana-E' a de colocação e au"

xilio aos desempregados da pro­
víncia, residentes na Capital­
Sim senhor, já existe de longa
data essa secção na Casa da
Madeira. Assim, temos não só

conseguido colocação para inú­
meros desempregados como tam­

bem os temos «repatriado» ve­

zes sem numero. Os jornais da
Madeira teem focado o assunto
com a alta compreensão que
teem do nosso papel na Capital.
E o que me diz sôbre uma ex­

cursão anual à provincia? -Aqui
realiza-se anualmente uma ex­

cursão à Madeira. Torna-se po­
rem necessário realizar mais.
Será um dos pontos que tocare­
mos no novo ano de luta que vai

seguir-se, e diz-nos mais, «já es­

tão no programa as realizações
para o próximo biénio». Se fôr
reeleito penso conseguir, de
acordo com os meus colegas da
Direcção, os seguintes objectivos:
=-organização de um dormitório
na Casa da Madeira para estu­

dantes madeirenses pobres, cur­
sando as Faculdades de Lisboa,
organização de um grupo de
foot-ball constituido só por ma­

deirenses; creação de' um Posto
Medico para os socios da casa e

pessoas de sua Familia. Conta­
mos igualmente organizar várias

exposições não só de bordados
corno também de frutos madei­
renses, etc.

E para. fechar:-As festas com

baile não podem deixar de exis­
tir; mas, achamos que as Direc­

ções devem procurar sempre
obte-r delas o melhor resultado
(monetário) possível para o Gré­
mio.c--Sôbre este assunto, devo
informá lo do seguinte: As fes­
tas com intenção lucrativa são
cada vez mais dificeis.
A guerra de Espanha e a per­

turbação que caracteriza a vida
da Europa do seculo XX, tem

exercido influencia importante
na realização do objectivo «lu­
cro); nas festas das Associações
regionalistas. E' cada vez mais
dificil conseguir uma inscrição
larga par� qualquer fe�ta por
mais convidativa que sela. To­
dos se defendem na incerteza do
dia de amanhã. Isto não quer di­
zer, que a Casa da Madeira te­

nha dificuldades em realizar fun­
dos Antes pelo contrário, posso,
afirmar-lhe que é sem duvida'

aquela que consegue bons lucros

especialmente com os seus ani­
madissimos bailes de carnaval
dos mais alegres e mais bem

trequentados de Lisboa.
Falo de uma maneira geral,

falo da maioria dos Grémios que
não realizam lucros com tais fes:'
tas ,c se os realizam quasi nem
dão por isso, tal' a pequenez de
rais vantagens.
Quero portanto afirmar que a

vida das Associações reg ionalis­
tas é extremamente dificil. Pri­
méiro porque existem encargos
fiscais que deviam desaparecer,
pois os Grémios te ern um gran­
de p-apel de cultura e de amiza­
de que é indispensável manter e

considerar com justiça, segundo
porque as massas regionais ainda
não se cornpenetrararn bem' do
papel das Casas ou dos Grémios
que as repr esentam. Quando ti­
verem compreendido, quando re­

pararem que não devem negar o
seu auxilio

_ aqueles que traba ..

Iham pelo engrandecimento da
sua província, teremos atingido
o lugar que nos compete e tere·

mos ganho uma bôa parte da

grande batalha que há longos
anos travámos pela grandeza das
nossas regiões.
E aS1lim acabou a conversa

amena de bons amigos que
somos.

'uciano Meneies

Hasloa O "POVO BIgarvio"

Fazem anos:

Aniversários

As Casas do Povo e os Grémios da Lavoura
O relatório que precede éste

.

Decreto já fui publicado nesie
jornal.

Usando da faculdade conferida
pela 2.a parte do n.O 2.° do arti­
go I-og.

° da Constituíção, o Go­
vêrno decreta e eu promulgo,
para valer. como lei, o seguinte:
Artigo 1.°_ As Casas do Povo

exercem, além dos fins previstos
no artigo 4.° do decreto-lei 11.0
23:051, de 23 de Setembro de
Ig33, funções de representação

I de todos os trabalhadores nelas
inscritos como sócios efectivos
ou em condições de em tal qua­
lidade se inscreverem, competin­
do-lhes também o estudo e a de­
fesa dos respectivos interêsses
nos seus aspectos moral, econó­
mico e socials
Art.O 2.0-A esfera de acção

das Casas do Povo círcunscreve­
se, em regra, à área das fregue­
sias ou localidades onde forem
criadas. Pode porém, excepcio­
nalmente, o Sub-Secretário de
Estado das Corporações e Pre-'
vidência Social aprovar a criação
de Casas do Povo abrangendo
freguesias limitrofes que isolada­
mente não reúnam condições su­

ficientes á existência daquelas
instituições. ___

§ 1.°�No caso. de haver Ca­
sas do Povo -compreendendo
duas ou mais freguesias, podem
nas freguesias que não sej am a

da sede organizar-se delegações
da Casa do Povo, dirigidas por
um sócio protector e dois efecti­
vos, escolhidos respectivamente
pelos membros da mesa da
assembles geral e da direcção,

§ 2.° E' aplicável aos corpos
directivos destas 'delegações o

disposto nó artigo 2 I.
° do decre­

to-Ici n." 23:051.
Art." 3.0 São obrigatóriamente

sócios protectores das Casas do
Povo os produtores agrícolas da
área respectiva.
As pessoas nestas condições,

cujos bens ou rendimentos não
sejam suficientes para lhes asse­

gurar situação diversa da situa­
ção corrente de trabalhadores
rurais, podem deixar de perten­
cer àquela categoría, mas são
obrigados a fazer parte das Casas
do Povo como sócios efe-ctivos;
Arr." 4.° As clásulas e condi­

ções dos acordos de trabalho le­
galmente .aprovados, celebrados
entre as Casas do Povo e os pro­
dutores agrícolas, obrigam tan­
to os produtores agricolas signa.
tários como os não signatários
das respectivas áreas, desde que
aqueles representem, pelo .�enos,
dois terços do valor matricial da
propriedade rústica." .

Art," 5.° As imporrâncias das
taxas sôbre produtos agrícolas
destinadas por leí ás Casas do
Povo serão depositadas na Caixa

- Geral de Depósitos, Crédito e

Previdência, á ordem do Insti­
tuto Nacional di) Trabalho e

Previdência, sob a rubrica de
«Fundo comum das Casas do
Povo».

§ 1.<0 Metade, pelo menos, des­
tas verbas será obrigatoriamente
distribuida pelas Casas do Povo
em proporção das receitas pro­
venientes do respective concelho,
e, havendo em cada concelho
mais do que uma, em proporção
das respectivas áreas, e a res­

tante por todas as Casas �o Po­
vo, em atenção ás necessidades
e á.actividade que tenham de­
senvolvido.
§ 2.° A distribuição de fundos

será feita como e quando o de­
terminar por despacho' o Sub­
Secretário de Estado das Corpo­
ções e Previdência Social.
Art. 6/ Ao presidente da as­

semblea geral compete, além das
atribuições indicadas no decreto-
lein.o23.051: _

a) Tomar parte nas delibera­
ções da direcção, com voto con·

sultivo, sempre que julgar conve­
niente a sua presen�a, e coope­
rar com aquela na realisação dos
diversos fins da Casa élo Povo;
b) Outorgar, com a direcção,'

em todos os actos que interes­
sem à Casa do Povo ou à respec­
tiva caixa .de previdência e que
devem constar de docl:mento au­

têntico;
c) Defender os interêsses da

Casa do Povo no Grémio da La­
voura de que� fizer parte e pro­
mover pelos meios ao seu alean-
,ce a íntima colaboração entre os

dois organismos;
d) Exercer a representação da

Casa do Povo no concelho muni­
cipal.
Art. 7.0 As Casas do Povo, lo­

go que a sua constituição seja
tornada pública pelo Boletim do
r, N. T. P. gosam das seguintes
regalias:

1.0 São isentas de:
a) Custas e selos nos proces­

sos judiciais, administrativos e

fiscais em qua forem inte-ressa­
das;

b) Imposto do sêlo no alvará
de aprovação dos estatutos, nos

livros de escrituração, nos reci­
bos de cotizações e joias dos so­

cios', nos recibos passados pelos
sócios beneficiãrios, por quais­
quer quantias recebidas no uso

dos seus direitos, nas reclama­
ções e recursos . sôbre assuntos
do seu interêsse e documentos
com que os instruírem;
c) Sisa e imposto sôbre suces­

sões pela transmissão de bens
mobiliários e imobiliários que ad­
quirirem por qualquer título, com'
prévia autorisaçâo do Sub-Secre­
tário de Estado das Corporações

. na parte que fôr destinada para
sua instalação e directa realiza­
ção dos seus fins, ficando contu­
do sujeitas ao pagamento do im­
posto a que se refere o artigo
5g.0 da lei n.? I:g33 de 13 'de
Fevereiro de Ig36, quando não
beneficiarem dá isenção da alínea
b') do § único do mesmo artigo;
d) Contribuição predial relati­

vamente aosprédios que possuam
nas condições do número anterior,
sem prejuizo da isenção geral
concedida pela legislação vigen­
te para o fomento da construção
de habitações.
2.° Podem adquirir, a título

gratuito ou oneroso, terrenos pa­
ra edificação de prédios urbanos,
destinados a suas instalações ou

para directa realisação dos fins
sociais;
3.0-.podem receber, com pré­

via autorização do Sub-Secreta­
riado de Estado dos Corporações
e Previdência Social, legados ou

heranças a, benefício de inventá­
rio;
4. ° Podem receber auxílio pe­

cuniário do Tesouro Público por
ocasião de epidemias ou outra ca­

lamidade e para a efecti vação de
obras de interêsse geral. \

Art. 8.° Para efeito do dispose
to neste decreto consideram-se
produtores agricolas todas as en­

tidades singulares ou colectivas
que forem proprietários ou ex­

plorem como rendeiros, meeiros,
_ parceiros ou,_na ausência do pro­
prietário, como administradores,
sejam ou não seus parentes,
quaisquer prédios tústicos e as

mais entidades assim considera­
das pela legislação reguladora
dos organismos corporativos ou

de coordenação económica.
Publique-se e cumpra-se ce-

rno nêle se contem.
'

Paços do Govêrno da Repúbli­
ca, 18. de Junho de. Ig38.-Anto.
nia Oscar Fragoso Carmona,
Antonio de Oliveira Salazar,
Mário Pais de Sousa, Manuel
Rodrigues júnior, Manue! Or­
tins de Bettencourt, Duarte Pa­
checo, Francisco jose Vieira
Machado, Antonio Faria Car­
neiro Pacheco, joão Pinto da
Costa Leite, Rafael da Silva
Neves Duque.

N. R.�Os Jornais do passado
- dia �, troxeram o regulamento
dos gremios e casas de lavoura
que, para seu tamanho.não pode­
mos inserir mas para o qual cha­
mamos a atenção dos nossos lei�
tores a quem este assumpto inte­
resse.

'BIlBI�11
Úma courela no sitio da

cativa, freguesia da Concei­
ção.
Quem pertender dirija-se

a José Martins Ferro, sitio do
Belmonte, freguesia da Luz.

Hoje=-Dr.s D. Maria Paixão Ferreira
de Almeida.
Em 6-Mle. Ermelinda Bernardo Rai­

mundo, e o sr. Joaquim Lopes Padinha
Em 7-D, Maria da Graça Pacheco

Neto Mil-homens e Mie, Maria Adelaide
Ondas Pires Cruz,
E'TI 9-Sr. Joaquim Antonio Cordeiro

Peres.
Em IO - D. Rita de Brito Pinhol as

meninas Maria de Lourdes Leiria Cruz
e Maria Cristina Baptista Maws e o sr.

Joaquim Pires Cruz,' -

Em II-Sr. José Lazaro Pereira.

Partidas a Chegadas

Acompanhado de sua espusa e filhi­
nha regressou de Lisboa o sr. João Bap­
tista Carvalho, abastado proprietário.

Monte Gordo e o

Marquês de Pombal
(CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)

te Gordo, cabedaes sem conto
nos teria fornecido esta povoa­
ção, deixando- a ficar no sítio es­

colhido por aqueles que por
prática entendiam melhor dos
seus interesses, do que os teó­
ricos do gabinete que" faltando-

.

lhes aquela em semelhante ma­

téria, estragam tudo em que
tocam.»

E mais adeante acrescenta:

«Em Monte Gordo há ao pre·
sente,-(1840)-, 64 cabanas e 4
casas: talvez possa ir em aumen­

to, visto que agora é livre a ca­

da um ir estabelecer-se e morar

onde mais lhe convenha».
Pois apesar d'esta opinião "jus­

ta que o cronista faz da admi­
nistração liberal do Marquês de
Pombal, chama-lhe ... inclite!
A tanto leva o fetichismo e o

desejo de louvar a tirania.
Melhor fôra dizê-lo talto de

engenho adrninistrativo e senhor
absoluto dos destinos do país e

dos bens dos seus naturaes.

Lisboa, Janeiro de J939.
f.)amUio el. V'asaoRaelos

Compra-se em 2.a mão de
5 a 8 H P, de 3 passageiros.
Indicar marca, modelo, es­

tado e preço a José André da
Fonseca, Patacão-Faro.

li
\

Uma máquina de lavar
roupa em bom estado.

Nesta redacção se diz.

ESCOLA

Comercial P.ortuguesa
POR CORRESPONDENCIA
Rua do ,,{rsenal, 1)4,·S.· LISBOA

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23.447

Habilitação garantida para

Guarda-livros
em 8, em 12 ou em 20 meses, con­
forme o tempo de que o aluno dis-

-

põe em cadadia, a sua idade, etc.

Quadro de Honra: alguns distintos alunos
N.· 9

Sr. Cezar Augusto, S. Madeira-
'(Coimbra), J'l. I,

Sr. Izidro Gomes Vieira - I,

(Albufeira).
Sr. Augusto Gonçalves Leal­

Pernos (Santa rem),
Sr, Joaquim des Santos Gomcs­

Pernes (Santarem) ..
Sr. Manuel Victoria Cabrita­

(Alcantarilha). Algarve
(Iremos publicando mais nomes

nos numeros seguin tes.

Cursos de Escrituração, Conta.
bilidade, Estenografia, ))actilo¡;¡ra­
fia, etc,
Peça arMi. o nosso livro de pro­

paganda que contem planos de es­

tudo, programas dos difenmtes cur­
sos, tabelas de preços, muitas cen­

tenas de nomes e moradas de an­

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónias. e estrangeiro,
etc,

Se lhe fôr passivei recorte e en­

vie-nos es(e anuncio.

Agente no Algarve: Para infor­
mações e matrículas, Snr. Alvaro
Correia de Carvalho, Avenida da
Republica, n,O 128, OliH40.
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Drogaria Tavirense
DE

SOUSf\ ROSf\ & VICEJ'ITE, Lpl\

.

:¡;:"ERRAGENS NACION'.A.IS "E ESTRANGEIRAS

FERRAJM:ENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para 'irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO-MEf>Iell'lAIS
llielago, Melgaço, Peelras Salgaelas, eastelo fi outras

f' •

Perfurnarta
, Completo sortido das acreditadas marcas

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José, Pire� Padinha

TAVIRA

Bernardino M. Matens
-

GENEROS ALIMENTICIOS DE lia QUALIDADE

Paulino & Graça, L.da
RUl JOSÉ PIRES PADINHI

TELEFONE N.o 41
.

T.AVZB..A.

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
.

Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

LOU9as
Finos .

Vidros
Bons

Talheres'
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

J

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

-

PERFUMARIAS, LOUÇAS, VIDROS
E ARTIGOS DE N'OVIOAOE

R, Alexandre Herculano, 2 e 4 _:œ R. da Liberdade, 1_ e fi

TAV I R A

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de �artas
Variadqs

Brinquedos
.

Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz

, Pastas Dentífricas
Cremes Dentifricos, efe. • .

.

Apreciáveis
Desconlos aos Revendedores

Módicos
�

Preços

Recordar'
, .

e viver

Bento (alfaiate)
Ex-Oficial da casa João Car­
valho (Espanhol), ao Chiado,

-

«Ultimo Figurino», Lisboa

Confecções de fatos para se­

nhoras peius ultimos figurinos
Tendo como gerente técnica

M.me, Guilhermina Bento
Rua Roque Féria, 20

ou no próprio

Joaquim do Carmo Bento
TAVIRA

-

A C O M E R C I A L de J. Carmo, Limitada
TAVIRA.

Oferece a V Ex.a um brinde desde que consiga
reunir 10 talões até 31-12-1938

COMPRA DE .20$00

I
GAllARDINES grand.e sortido a Esc_.�_30_0_$0_O_'_1

-, "T E 'N c ;\ O
Recomendar esta casa, é prestar um grande
favor a todos os vossos amigos e pessoas
das vossas relações. )

-- ... 1----------

Só no LONDRES SALÃO

B Q:.a�I�������cl��IV:�r?:�d��C����:�O o Desportex
. i»ela sua construção e pela sua enormielaele ele e1esenhos 8 eele­

rielos. como Y. EM.3 pOele fàailmente examinar pelas suas famosas

coleçõas, tem vantagens sobre qualquer outro teoielo para a vi­

ela ele VIAGEM, GAMPO e DESPORTO.

2

A COMPETIDORA
-= DE =-

José 1\ugusto Neves
28, Praça da Repúrolicaf 29

TAVIR,A

Tem sempre' étimos artigos de Laní­
ñcícs e Algodões aos melhores preços.
SERVlft BEl'1 É o SEU Cl\t1INtIO!

Nesta época festiva recomenda-se a

V. Ex.lIS uma visita ao estabelecimento.

Gnnha
-

& Dias, L. da
..

a- ni1A DA LI!Z�DADE -lC :
TAVIRA

Agencia da Jabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBoda de tabaco 8 fosroros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

S-¢bastiâo do
nascim¢nto 60nçalotS

(Antigo empregado d�
Casa. José Viegas Mansinho)

RELOJOEIRO
Junto ao Mercado MunicipaL-­

R. José Pires Padinha
.

TAVIRA

Concertos, reparações e

limpeza de: Relógios;Ou­
ro, Prato, Jóias, Grafo­

nolas, etc., etc.

Pelos preços mais módicos

Uma casa no alto de: S-.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divis6es no 1.° andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

Cuereis fazer bons negócios?
�núnciai no semanário rer;tonalisla
'­

-

-

-
"Povo Algarvio"

-----------------


